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IBGE PESQUISA

ATOS GOLPISTAS

As vendas no comércio brasi-
leiro recuaram 0,2% em agosto
na comparação com julho. O
dado faz parte da Pesquisa
Mensal do Comércio (PMC), di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Por ser bem pró-
ximo de zero, o resultado é con-
siderado estável.  Dos oito me-
ses apurados este ano, foram
quatro de estabilidade e três de
volatidade baixa, explica Cris-
tiano Santos, o gerente da pes-
quisa. “A leitura para agosto é
estabilidade, após um alta de
baixa amplitude (0,7%) em ju-
lho”, aponta. Em relação a agos-
to de 2022, o volume de vendas
cresce 2,3%. No acumulado de
12 meses, a alta é de 1,7%. Meta-
de dos oito setores pesquisados
teve números negativos: outros
artigos de uso pessoal e domés-
tico (-4,8%), livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-3,2%), mó-
veis e eletrodomésticos (-2,2%)
e tecidos, vestuário e calçados (-
0,4%). “Ao longo do ano, até
agosto, grandes cadeias de lojas
vivem crises contábeis e estão
passando por redução no nú-
mero de lojas”, cita Cristiano
Santos para contextualizar a
queda nas vendas. Na outra
ponta, ficaram no azul os seto-
res hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas e
fumo (0,9%), combustíveis e lu-
brificantes (0,9%), equipamen-
tos e material para escritório,
informática e comunicação
(0,2%), e artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos e de per-
fumaria (0,1%). PÁGINA 2

BC: inflação no Brasil
surpreende positivamente

O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto (foto), disse
ontem que a inflação corrente tem surpreendido positivamente no
Brasil, sobretudo na parte qualitativa. "A parte de núcleos também
tem tido uma surpresa positiva", comentou Campos Neto, em evento
do Credit Suisse, em São Paulo. Campos Neto destacou ainda que a
inflação do Brasil tem se comportado melhor do que a média global
indicaria. Repetiu, ainda, que foi importante manter o centro da me-
ta de inflação em 3% para promover uma redução das expectativas

de IPCA de longo prazo. O presidente do BC salientou também que o
Brasil tem juros reais altos, mas que o diferencial em relação a outros
países diminuiu ao longo dos anos. Ainda repetiu que é necessário
avançar na agenda de recuperação de crédito. "É um tema superim-
portante, grande parte do problema está no fato de a recuperação de
crédito ser judicial", comentou Campos Neto. O presidente do BC
ainda destacou que o Brasil é "disparado" o país que mais tem crédi-
to direcionado, o que mantém os juros altos. PÁGINA 2

A Comissão Parlamentar Mista de Inquérito
(CPMI) do 8 de Janeiro aprovou ontem, por 20 vo-
tos a 11, o relatório final, que pede que o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) (foto) e mais 60 pessoas
sejam responsabilizadas pelos atos antidemocrá-
ticos que destruíram as sedes dos Três Poderes
em Brasília. Os governistas endossaram o docu-
mento elaborado pela relatora, senadora Eliziane
Gama (PSD-MA). A oposição criticou as propos-
tas, desacreditando a possibilidade de as acusa-
ções serem investigadas de forma mais profunda.
O pedido de indiciamento sugere que autorida-
des deem continuidade às investigações e propo-
nham, se convencidas de que houve crime, ações
penais perante a Justiça. PÁGINA 3

LULA MARQUES/ABRASIL

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

CPMI pede o
indiciamento de
Bolsonaro e de
mais 60 pessoas
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Economia

Com aversão global a
a risco, Ibovespa fecha
em queda de 1,60%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

O Ibovespa registrou seu me-
nor nível de fechamento desde
5 de outubro, antes do ataque
sem precedentes do Hamas a
Israel no dia 7, encerrando a
sessão de ontem  em baixa de
1,60%, a 114.059,64 pontos. Em
percentual, foi a pior queda do
índice desde 21 de setembro,
quando cedeu 2,15%.

A princípio, o spike do pe-
tróleo havia contribuído para
algum equilíbrio ao Ibovespa
nesse intervalo de incerteza
global, mas ontem o avanço de
Petrobras (ON 2,34%, PN
2,26%), com o Brent acima de
US$ 91 por barril, foi contra-
ponto insuficiente para a que-
da de 3,67% em Vale (ON) e de
até 2,09% (Itaú PN) entre os
grandes bancos.

Ontem, oscilou entre míni-
ma de 113.952,11, no fim da tar-
de, e máxima de 115.907,04
pontos, correspondente ao ní-
vel de abertura. Com o Ibovespa
no negativo ao longo de toda a
sessão, e acentuando perda do
meio para o fim do dia, o giro fi-
nanceiro, a R$ 49,2 bilhões, foi
fortalecido pelo vencimento de
opções sobre o índice. Na sema-
na, o Ibovespa passou ontem
para o negativo (-1,46%), am-
pliando a 2,15% a perda acumu-
lada no mês. No ano, ainda
avança 3,94%.

"Há um cenário de incerteza
global profunda, em que se
acrescenta um conflito no
Oriente Médio às dúvidas so-
bre o nível de juros nos Estados
Unidos. De duas semanas para
cá, ficou bem menos claro se o
Federal Reserve poderá fazer
ou não uma pausa em dezem-
bro no ciclo de elevação dos ju-
ros de referência. Está bem
mais difícil para o investidor
montar posição ante o grau ge-
ral de incerteza. E isso num
contexto de redução significa-
tiva da liquidez, do ano passa-
do para cá, o que amplifica o
efeito de cada movimento so-
bre as ações", diz Adriano Ya-
mamoto, diretor comercial da
corretora do C6 Bank.

Se no ano passado, o volume
diário na B3 estava na faixa de
R$ 32 bilhões a R$ 33 bilhões,
em 2023 tem ficado entre R$ 20
bilhões e R$ 21 bilhões, aponta
Yamamoto – e quando se ex-
purga a participação aproxima-
da de operações de alta fre-
quência, a presença relativa de
assets e dos investidores institu-
cionais pode ter se suavizado
ainda mais do que o número
agregado sugere Além disso, há
a retração do investidor estran-
geiro, que chegou a comprar
quando os institucionais e os de
varejo já buscavam acomoda-
ção na Selic.

O cenário de juros longos
em torno de 5% nos Estados
Unidos drena fluxo antes desti-

nado em parte a emergentes,
onde a renda fixa vinha se mos-
trando muito atrativa também
em países como o Brasil, com a
Selic em dois dígitos, mesmo
quando se considera pontos de
entrada favoráveis, em termos
de fundamento das empresas e
de análise do Ibovespa, vis-à-
vis os preços disponíveis. Ou
seja, está bem difícil oferecer
Bolsa aos investidores como al-
ternativa aos juros, em cenário
macro ainda pautado por ele-
vado nível de incerteza e de
aversão a risco, apesar dos des-
contos que vão se acumulando
em certos papéis.

Ontem, em evento promovi-
do pelo Credit Suisse, o presi-
dente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, apontou que o
spike global observado nos ju-
ros de mercado tem um compo-
nente que reflete a piora na per-
cepção fiscal – ou seja, os inves-
tidores estão exigindo taxas
maiores para financiar os go-
vernos, ante o ritmo dos gastos
públicos. 

Campos Neto observou tam-
bém que o Credit Default Swap
(CDS) dos Estados Unidos, usa-
do como métrica de risco-país,
tem mostrado piora relevante
que, segundo ele, parece estar
relacionada ao risco fiscal, re-
portam os jornalistas Cícero
Cotrim e Eduardo Rodrigues,
do Broadcast, sistema de notí-
cias em tempo real do Grupo
Estado.

Nesse contexto, "a única no-
tícia positiva para o mercado fi-
nanceiro, ontem, foi o PIB da
China no terceiro trimestre, aci-
ma do esperado, com a injeção
de dinheiro na economia para
tentar alcançar a meta de cres-
cimento do ano, de 5%. Por ou-
tro lado, quando se vê as leitu-
ras combinadas dos dados do
varejo e do setor de construção
nos Estados Unidos, ressurge a
preocupação sobre a inflação
americana, que colocou os ju-
ros de 10 anos a 4,90% no país,
em nível muito alto", diz Marco
Prado, CIO da BullSide Capital.

Ele acrescenta que o movi-
mento nos juros de mercado
nos EUA mais uma vez estres-
sou as bolsas em todo o mundo.
"Só não foi pior na B3 porque
Petrobras voltou a subir nesta
quarta (ontem, em máxima his-
tórica para a ação, contrariando
a tudo e a todos", acrescenta
Prado, em referência à percep-
ção dos que acreditavam que a
precificação do ativo pioraria
sob o novo governo.

Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, além de Petrobras, desta-
que também para Magazine
Luiza (2,37%), JBS (1,05%) e BB
Seguridade (0,89%) – na sessão,
14 dos 86 papéis da carteira do
índice conseguiram evitar per-
das. No lado oposto, MRV (-
10,08%), Gol (-7,18%) e Assai (-
6,48%).
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BC: inflação no Brasil
surpreende positivamente
CÍCERO COTRIM E 
EDUARDO RODRIGUES/AE

O
presidente do Banco
Central, Roberto
Campos Neto, disse

ontem que a inflação corrente
tem surpreendido positivamente
no Brasil, sobretudo na parte qua-
litativa. "A parte de núcleos tam-
bém tem tido uma surpresa posi-
tiva", comentou Campos Neto,
em evento do Credit Suisse, em
São Paulo.

Campos Neto destacou ainda
que a inflação do Brasil tem se
comportado melhor do que a
média global indicaria. Repetiu,
ainda, que foi importante manter
o centro da meta de inflação em
3% para promover uma redução

das expectativas de IPCA de lon-
go prazo.

O presidente do BC salientou
também que o Brasil tem juros
reais altos, mas que o diferencial
em relação a outros países dimi-
nuiu ao longo dos anos. Ainda
repetiu que é necessário avançar
na agenda de recuperação de
crédito. "É um tema superimpor-
tante, grande parte do problema
está no fato de a recuperação de
crédito ser judicial", comentou
Campos Neto.

O presidente do BC ainda des-
tacou que o Brasil é "disparado" o
país que mais tem crédito direcio-
nado, o que mantém os juros al-
tos. "Não é uma fala específica em
relação ao que o BNDES está fa-
zendo, ou ao que um banco A, B

ou C está fazendo", afirmou Cam-
pos Neto. "Quando o crédito dire-
cionado caiu, o juro estrutural
também caiu", completou.

O presidente do Banco Central
disse também que questiona-
mentos sobre o caminho da de-
sinflação à frente têm marcado
debates internacionais, incluindo
as últimas reuniões do Fundo
Monetário Internacional (FMI),
no Marrocos.

"Uma das perguntas que sur-
giu muito nas reuniões interna-
cionais é de onde vai vir a desin-
flação daqui para a frente", disse
Campos Neto.

Ele destacou que a inflação pa-
rou de cair em alguns países, em
parte devido ao aumento dos pre-
ços de energia. Esses fatores leva-

ram, inclusive, a um aumento nas
projeções de inflação de alguns
países para 2024.

Campos Neto salientou ainda
que os preços do petróleo já so-
friam "implicações" do arranjo
entre Arábia Saudita e Rússia
mesmo antes do conflito entre Is-
rael e Hamas. Mas notou que
grande parte dos países têm ex-
pectativas de inflação entrando
no intervalo da meta, sobretudo
para 2024 e 2025.

Sobre o Brasil, o presidente do
BC voltou a destacar que a manu-
tenção do centro da meta em 3%
foi importante para ancorar as ex-
pectativas. Campos Neto disse
ainda que os preços de alimentos
continuam contribuindo para a
desinflação no País.

MERCADOS

Índice de inadimplentes tem
terceira queda mensal seguida
MARIA REGINA SILVA E
MATHEUS PIOVESANA/AE

O número de registros de ina-
dimplentes no Brasil caiu 3% em
setembro, na comparação com
agosto, e cedeu 2,8% no terceiro
trimestre em relação ao período
imediatamente anterior, de acor-
do com a Boa Vista. "O indicador
recuou pela terceira vez consecu-
tiva, a quinta nos últimos seis me-
ses, e isso se deve a uma melhora
de quase todos os fatores condi-
cionantes", afirma Flávio Calife,
economista da entidade, em nota.

No confronto com setembro
de 2022, o índice que mede o total
de pessoas inadimplentes no país
registrou queda de 5%. Segundo a
entidade, trata-se da primeira va-
riação negativa nesta base de
comparação após quase um ano e
meio. Contudo, houve cresci-
mento de 0,6% no total daqueles
que descumpriram suas obriga-
ções financeiras.

"Os resultados acumulados se
mantiveram numa tendência de
desaceleração", cita a Boa Vista
em nota. No ano, o crescimento
do indicador passou de 10,9% pa-

ra 9,1% e na análise acumulada
em 12 meses desacelerou de
16,8% em agosto para 13,7% na
aferição atual.

O economista da Boa Vista ain-
da afirma que já é possível notar
melhora "mais nítida" no endivi-
damento e no comprometimento
de renda das famílias no início do
terceiro trimestre. Segundo ele, o
programa federal Desenrola, de
renegociação de dívida, pode ter
uma contribuição indireta nesse
processo de melhora.

"Sabemos que o programa está
voltado às pessoas físicas que es-

DÍVIDAS

Vendas do varejo caem 0,2% em
agosto ante julho, informa o IBGE
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

As vendas no comércio brasi-
leiro recuaram 0,2% em agosto
na comparação com julho. O da-
do faz parte da Pesquisa Mensal
do Comércio (PMC), divulgada
ontem pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Por ser bem próximo de zero, o
resultado é considerado estável.  

Dos oito meses apurados este
ano, foram quatro de estabilida-
de e três de volatidade baixa, ex-
plica Cristiano Santos, o gerente
da pesquisa. “A leitura para agos-

to é estabilidade, após um alta de
baixa amplitude (0,7%) em ju-
lho”, aponta.

Em relação a agosto de 2022, o
volume de vendas cresce 2,3%.
No acumulado de 12 meses, a al-
ta é de 1,7%.

Metade dos oito setores pes-
quisados teve números negati-
vos: outros artigos de uso pessoal
e doméstico (-4,8%), livros, jor-
nais, revistas e papelaria (-3,2%),
móveis e eletrodomésticos (-
2,2%) e tecidos, vestuário e calça-
dos (-0,4%).

“Ao longo do ano, até agosto,
grandes cadeias de lojas vivem

crises contábeis e estão passan-
do por redução no número de
lojas”, cita Cristiano Santos pa-
ra contextualizar a queda nas
vendas.

Na outra ponta, ficaram no
azul os setores hiper, supermer-
cados, produtos alimentícios,
bebidas e fumo (0,9%), combus-
tíveis e lubrificantes (0,9%), equi-
pamentos e material para escri-
tório, informática e comunicação
(0,2%), e artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos e de perfu-
maria (0,1%).

Hiper, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo

apresentaram a terceira alta se-
guida. “Isso tem a ver com a desa-
celeração da inflação na parte ali-
mentícia. O efeito da inflação
acaba tendo impacto na ativida-
de, com maior renda para o con-
sumidor adquirir produtos”, ava-
lia o pesquisador do IBGE.

No comércio varejista amplia-
do, que inclui veículos, motos,
partes e peças, material de cons-
trução e atacado especializado
em produtos alimentícios, bebi-
das e fumo, as vendas recuaram
1,3% na comparação com julho,
mas apresentam crescimento de
2,7% no acumulado de 12 meses.

PESQUISA

Fluxo cambial em outubro é positivo em US$ 4,078 bi
EDUARDO RODRIGUES/AE

O Brasil registrou fluxo cam-
bial positivo de US$ 4,078 bilhões
em outubro, até o dia 13, segundo
dados preliminares divulgados
ontem pelo Banco Central. Em
setembro, houve saída líquida de
US$ 1,665 bilhão. 

Com a entrada em vigor da no-
va lei cambial, operações meno-
res têm até o dia 5 do mês subse-
quente para serem informadas ao
BC e, por isso, a estatística mensal
final do fluxo cambial é publicada

na terceira semana do mês se-
guinte.

Em outubro, até o dia 13, o ca-
nal financeiro apresentou entra-
da líquida de US$ 1,133 bilhão. Is-
so é o resultado de aportes no va-
lor de US$ 22,114 bilhões e retira-
das no total de US$ 20,981 bi-
lhões. O segmento reúne os in-
vestimentos estrangeiros diretos
e em carteira, remessas de lucro e
pagamento de juros, entre outras
operações.

No comércio exterior, o saldo
preliminar até o dia 13 foi positivo

em US$ 2,945 bilhões, com im-
portações de US$ 6,932 bilhões e
exportações de US$ 9,877 bilhões.
Nas exportações, estão incluídos
US$ 832 milhões em Adianta-
mento de Contrato de Câmbio
(ACC), US$ 2,476 bilhões em Pa-
gamento Antecipado (PA) e US$
6,569 bilhões em outras entradas.

Também segundo o BC, o Bra-
sil registrou fluxo cambial negati-
vo de US$ 1,468 bilhão na semana
passada. Entre os dias 9 e 13 de
outubro, o canal financeiro apre-
sentou saídas líquidas de US$ 883

milhões. Isso é o resultado de
aportes no valor de US$ 9,887 bi-
lhões e retiradas no total de US$
10,771 bilhões.

No comércio exterior, o saldo
da segunda semana do mês foi
negativo em US$ 585 milhões,
com importações de US$ 3,742
bilhões e exportações de US$
3,157 bilhões. Nas exportações,
estão incluídos US$ 352 milhões
em Adiantamento de Contrato
de Câmbio, US$ 755 milhões em
PA e US$ 2,050 bilhões em outras
entradas.

tavam com alguma restrição de
crédito até o final do ano passado,
mas dois meses e meio depois do
início das renegociações, com
descontos e condições melhores,
é possível que a capacidade de
pagamento das famílias tenha
melhorado", diz.

Conforme Calife, isso pode ter
feito com que as pessoas conse-
guissem honrar seus compromis-
sos mais recentes também, evi-
tando assim um novo registro.

A Caixa Econômica Federal já
renegociou R$ 47 milhões na Fai-
xa 1 do Desenrola, que corres-
ponde à segunda fase do progra-
ma em que os brasileiros podem
quitar dívidas com desconto atra-
vés do site do programa. O banco
vem atuando no Desenrola desde
a Faixa 2, ou primeira fase, em
que as renegociações ultrapas-
sam os R$ 4 bilhões.

Nota
PRATES: PREÇO DO PETRÓLEO JÁ ESTÁ AFETADO

O presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, avalia que, no
momento, não há indícios de que a guerra entre Israel e o grupo
Hamas interfira no preço dos combustíveis no Brasil. Contudo, se
o conflito se alastrar, será a "tempestade perfeita" no mercado
de petróleo e gás. Prates reconheceu que o conflito já apresentou
um impacto inicial no preço do petróleo, mas que houve uma
estabilização após alguns dias. Segundo ele, a cotação do
petróleo atualmente, em cerca de US$ 91 por barril (Brent), é
alta, "mas não tem, necessariamente, a ver com esse conflito em
si". "Já tinha uma inflação estrutural acontecendo." O presidente
da estatal disse ainda que há intenção de se reunir, assim que
possível, com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva para tratar
sobre o assunto. 
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Governo anuncia
redução tarifária 
no Porto de Santos

INCENTIVO

LUIZ ARAÚJO/AE

O Ministério de Portos e
Aeroportos anunciou corte no
valor das tarifas portuárias no
Porto de Santos contemplando
embarcações classificadas co-
mo "verdes", as que atuam
com cabotagem e os cruzeiros
turísticos, com descontos que
poderão alcançar 60% do atual
valor da taxa. Segundo o mi-
nistro de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho, a iniciativa
de redução tarifária é um novo
olhar que o governo federal
passou a dar ao setor, enquan-
to base da economia brasileira.

"Estamos trabalhando de
maneira coletiva para incenti-
var o mercado, aquecer a eco-
nomia e fomentar boas práti-
cas de sustentabilidade, como
as 'embarcações verdes', as
que têm pontuação positiva
no Índice Ambiental de Na-
vios, um compromisso, inclu-
sive, do Brasil com o mundo",
afirmou o ministro.

Segundo Anderson Pomi-

nim, diretor-presidente da
Autoridade Portuária de San-
tos (APS), o cálculo da taxa
será feito de acordo com o ti-
po de navegação e da fre-
quência do uso do terminal
pela embarcação, o que resul-
ta na resulta na "fidelização"
do usuário.

Anteriormente, já haviam
sido publicadas quedas de ou-
tras taxas nos Portos de Santos
(SP), da PortosRio (RJ), do Rio
Grande (RS), e no Porto de
Ilhéus, no sul da Bahia.

Nos portos públicos do Rio
de Janeiro, Itaguaí, Niterói e
Angra dos Reis, por exemplo,
onde houve readequação na
cobrança das taxas portuárias,
o valor era calculado de acor-
do com o peso que o navio foi
projetado para transportar
(carga, mantimentos, com-
bustível, etc.). Agora, a co-
brança é feita de acordo com o
tipo e peso da carga transpor-
tada e o tipo de navegação. Os
descontos chegam a 95,5% pa-
ra alguns tipos de carga.

ATOS GOLPISTAS

CPMI pede o indiciamento
de Jair Bolsonaro e mais 60
ISABELLA ALONSO PANHO 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

A
Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito
(CPMI) do 8 de Janeiro

aprovou ontem, por 20 votos a
11, o relatório final, que pede que
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) e mais 60 pessoas sejam res-
ponsabilizadas criminalmente
pelos atos antidemocráticos que
destruíram as sedes dos Três Po-
deres em Brasília.

Na sessão, governistas en-
dossaram o documento elabo-
rado pela relatora, senadora Eli-
ziane Gama (PSD-MA), e a opo-
sição criticou as propostas de in-
diciamento, desacreditando a
possibilidade de as acusações
serem investigadas de forma
mais profunda.

O pedido de indiciamento é
uma sugestão para que as autori-
dades (Ministério Público e Polí-
cia Federal), municiadas dos do-
cumentos obtidos pelo colegia-
do, deem continuidade às inves-
tigações e proponham, se con-
vencidas de que houve crime,
ações penais perante a Justiça.

Para Bolsonaro, estão elenca-
dos quatro crimes, cujas penas
máximas, somadas, chegam a 29
anos de prisão. O relatório o acu-
sa de associação criminosa (equi-
valente a formação de quadrilha,
na linguagem popular), violência
política, abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito e
golpe de estado. Três desses cri-
mes também são atribuídos aos
manifestantes do 8 de Janeiro
que estão sendo julgados no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

No relatório, o ex-presidente é
apontado como "mentor intelec-
tual" dos ataques. Eliziane Gama
afirma que os ataques golpistas
foram um "ataque desesperado"
depois de um "golpe ensaiado"
por Bolsonaro. Depois de ser
derrotado nas urnas, ele teria se
reunido com comandantes da
Marinha, da Aeronáutica e do
Exército munido de uma minuta,
para avaliar a possibilidade de
um golpe de estado, mas não ob-
teve apoio unânime.

Esta não é a primeira vez que
o ex-presidente entra na mira de
um relatório de comissão parla-
mentar. Em outubro de 2021, as
penas dos crimes atribuídos a
ele na CPI da Covid chegavam a
38 anos. No entanto, a Procura-
doria-Geral da República (PGR),
então chefiada por Augusto
Aras, engavetou as investigações
abertas em função do relatório.
Inelegível e cercado de investi-
gações da Polícia Federal (PF),
Bolsonaro está agora em outro
contexto político que o torna
mais vulnerável.

Durante a discussão do rela-
tório de Eliziane até o início da
tarde, parlamentares governistas
e da oposição divergiram sobre
os pedido de indiciamento feitos
pela relatora. Governista, a de-
putada Jandira Feghali (PCdoB-
RJ) parabenizou a senadora por
propor que Bolsonaro continue
sendo investigado pelos órgãos
competentes.

"O seu relatório não é um
complemento das investigações,
ele é protagonista de muitos da-
dos e de muitas investigações
não só nas milícias digitais, nos

golpistas e no indiciamento que
é do principal mentor da tese
golpista no Brasil, que é o senhor
Jair Bolsonaro", afirmou Feghali.

Já os oposicionistas dedica-
ram os seus discursos para des-
creditar o texto de Eliziane. A ses-
são foi interrompida por dois mi-
nutos após o deputado Nikolas
Ferreira (PL-MG) afirmar que a
relatora produziu um parecer
parcial para agradar ao presiden-
te da República. "É um fantoche
a serviço do Lula. Então, esse re-
latório não passa de água de sal-
sicha, porque não serve para por-
caria nenhuma."

Em um último discurso antes
da votação, Eliziane afirmou
que está recebendo ameaças de
morte em seu telefone pessoal.
A relatora disse que vai encami-
nhar as mensagens recebidas
para a Polícia Federal, e pedirá
reforço de segurança para ela e
os seus familiares ao presidente
do Senado, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG).

Outro nome na lista de pedi-
dos de indiciamento elaborada
por Eliziane Gama é o da deputa-
da federal Carla Zambelli (PL-
SP), que é acusada de ter feito
postagens questionando a con-
fiabilidade do sistema eleitoral
brasileiro e intermediado uma
reunião entre Bolsonaro e o hac-
ker Walter Delgatti Neto. O en-
contro seria para demonstrar su-
postas "fraudes" das urnas ele-
trônicas. Mesmo não sendo inte-
grante do colegiado, Zambelli se
defendeu durante a sessão.

Após ser citada no discurso do
deputado Pastor Henrique Vieira
(PSOL), que listou as acusações

contra Zambelli, o presidente da
CPMI, Arthur Maia (União-BA),
concedeu direito de resposta à
parlamentar. Zambelli citou um
comentário que teria recebido
em suas redes sociais após ser ci-
tada no relatório final, com teor
pornográfico: "Tchau, pistoleira.
Vai para a cadeia m... a r... do teu
presidente genocida".

O presidente da CPMI pediu
que a frase fosse retirada das no-
tas taquigráficas da sessão. "Isso
aqui não é lugar de se falar por-
nografia. A senhora, por favor,
contenha a sua fala e respeite
esse ambiente. Eu quero dizer
que todos nós que somos pes-
soas públicas e que temos redes
sociais estamos sujeitos a ser-
mos ofendidos. Isso não nos dá
o direito de vir para cá, para um
ambiente de uma CPMI trans-
mitida em rede nacional de tele-
visão, e falar palavras de baixo
calão", afirmou.

Além de Bolsonaro e da depu-
tada Carla Zambelli, a CPMI pe-
diu o indiciamento, entre outros,
dos generais Walter Braga Netto,
ex-ministro da Defesa e da Casa
Civil e vice na chapa de Jair Bol-
sonaro nas eleições de 2022; Au-
gusto Heleno, ex-chefe do Gabi-
nete de Segurança Institucional;
Luiz Eduardo Ramos, ex-minis-
tro da Secretaria-Geral da Presi-
dência da República; do tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudante
de ordens de Bolsonaro; Ander-
son Torres, ex-ministro da Justi-
ça e Segurança Pública; Silvinei
Vasques, ex-diretor-geral da Po-
lícia Rodoviária Federal e do al-
mirante Almir Garnier Santos,
ex-comandante da Marinha.

STF chega à marca de 12 condenados
pelos atos golpistas de 8 de janeiro
FELIPE PONTES/ABRASIL

O plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) condenou,
por maioria, mais seis réus por
envolvimento nos atos golpistas
de 8 de janeiro, quando as sedes
dos Três Poderes, em Brasília,
foram invadidas e depredadas.
Com isso, chega a 12 o número
de condenados com relação ao
episódio.    

Todos foram denunciados
pelos crimes de associação cri-
minosa armada, abolição vio-
lenta do Estado Democrático de
Direito, golpe de estado, dano
qualificado ao patrimônio da
União e deterioração de patri-
mônio tombado. O julgamento
virtual foi finalizado às 23h59 de

terça-feira.  
Os condenados foram Regi-

naldo Carlos Begiato Garcia
(SP), Claudio Augusto Felippe
(SP), Jaqueline Freitas Gime-
nez (MG), Marcelo Lopes do
Carmo (GO), Edineia Paes da
Silva dos Santos (SP) e Jorge
Ferreira (SP).  

Ao final,  prevaleceu o en-
tendimento do relator, minis-
tro Alexandre de Mores, que
votou pela condenação de ca-
da um pela pena de 17 anos de
prisão, com exceção de Jorge
Ferreira, que recebeu sentença
de 14 anos. 

Acompanharam Moraes os
ministros Cármen Lúcia, Gilmar
Mendes, Dias Toffoli e Luiz Fux.
Os ministros Cristiano Zanin e

Edson Fachin divergiram em
parte, aplicando penas mais
brandas, enquanto os ministros
Luís Roberto Barroso, André
Mendonça e Nunes Marques di-
vergiram em maior extensão,
absolvendo os réus de alguns
dos crimes imputados.  

As diferenças nas penas ocor-
rem por que elas são calculadas
pelos ministros com base na
análise individualizada da con-
duta dos réus. Nessa leva, a
maior parte dos condenados foi
presa no interior do Palácio do
Planalto. Somente Reginaldo
Garcia foi preso dentro do ple-
nário do Senado. 

Ao todo, a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) apresen-
tou cerca de 1,4 mil denúncias

relativas ao 8 de janeiro. A gran-
de maioria diz respeito aos mili-
tantes bolsonaristas presos em
frente ao Quartel-General do
Exército, em Brasília.  

Nesse caso, a acusação foi
mais branda, de associação cri-
minosa e incitação à animosida-
de das Forças Armadas contra
os Poderes instituídos, e Moraes
autorizou o Ministério Público
Federal a fechar acordos para
encerrar o caso. 

Aproximadamente outras
250 denúncias, que tratam de
crimes mais graves, dizem res-
peito a pessoas presas em fla-
grante no interior ou no entorno
do Palácio do Planalto, do Con-
gresso Nacional ou da sede do
Supremo Tribunal Federal. 

CRIMES

Ex-presidente vai à PF, mas se cala no
inquérito sobre fake news nas eleições
RAYSSA MOTTA 
E PEPITA ORTEGA/AE

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) compareceu ontem à se-
de da Polícia Federal, em Brasí-
lia, mas não prestou depoimen-
to sobre a suposta ordem que te-
ria dado para aliados espalha-
rem fake news na eleição.

A defesa lançou mão do mes-
mo argumento usado para justi-
ficar o silêncio no caso das joias.
Os advogados afirmam que o
Supremo Tribunal Federal
(STF) não tem competência pa-
ra conduzir o caso e que Bolso-
naro só vai prestar esclareci-
mentos quando a investigação
passar à primeira instância.

"Nenhum dos investigados é
detentor de foro por prerrogati-
va de função, pelo que não há
justificativa para o processa-
mento desta apuração na esfera

do Supremo Tribunal Federal",
justificaram por escrito ao STF.

Diálogos recuperados pela
PF mostram que o ex-presidente
pediu para Joseph Meyer Nigri,
fundador da Tecnisa, "espalhar
ao máximo" informações falsas
sobre o processo eleitoral.

Seis empresários bolsonaris-
tas começaram na mira do in-
quérito, mas hoje apenas Nigri e
Luciano Hang, dono da rede de
lojas Havan, são investigados.

O ex-presidente foi condena-
do pelo Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) por espalhar infor-
mações falsas sobre as urnas
eletrônicas. Uma das punições
previstas na sentença foi a sus-
pensão dos direitos políticos, o
que na prática o deixa inelegível
até 2030.

Na saída da sede da Polícia
Federal, em conversa com jos-
nalistas, Bolsonaro afirmou des-

conhecer o conteúdo da delação
do tenente-coronel Mauro Cid,
se esquivou sobre a suposta arti-
culação de um golpe de estado e
disse responder por tudo que
assinou.

Questionado sobre o acordo
de Cid com a PF, Bolsonaro dis-
se que não tem conhecimento
sobre conteúdo. "Não sabemos
nem se é uma delação ou uma
colaboração", afirmou. 

O ex-ajudante de ordens afir-
mou aos investigadores que o
ex-presidente se reuniu com a
cúpula das Forças Armadas para
discutir a possibilidade de uma
intervenção militar para anular
o resultado da eleição de 2022,
que elegeu Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para a Presidência.

"Vocês me acusam de querer
dar golpe desde janeiro de 2019,
quando eu assumi (a Presidên-
cia), e também antes, lá atrás.

Tanto é que o relatório da CPMI
cita fatos do século passado, co-
mo sendo golpista", afirmou.

Segundo o ex-presidente,
existia a possibilidade de uma
operação de Garantia da Lei e da
Ordem (GLO) durante as elei-
ções, "no caso de um distúrbio".
"Eu sou responsável por tudo
aquilo que eu assinei", acres-
centou.

Ao ser perguntado se tinha dis-
cutido com militares sobre um
golpe contra a posse de Lula,
questionou: "Você viu a movi-
mentação de um soldado por aí?".

Durante a entrevista, Fabio
Wajngarten, ex-secretário es-
pecial de Comunicação e ad-
vogado do ex-presidente, afir-
mou que a eleição é "página vi-
rada". Em certo momento, ao
tentar tirar Bolsonaro de perto
dos jornalistas, foi repreendi-
do por ele.

Corridas de táxi ficarão
mais caras na capital

TRANSPORTES

RENATA OKUMURA/AE

A corrida de táxi ficará mais
cara na cidade de São Paulo a
partir do próximo dia 28. De
acordo com portaria da Secre-
taria Executiva de Transporte e
Mobilidade Urbana publicada
no Diário Oficial de ontem, a
bandeirada, ou seja, o valor
inicial da corrida passará de R$
5,50 para R$ 6 nas categorias
de táxis comum, comum-rádio
e especial.

Para estas categorias, a tari-
fa quilométrica (valor por qui-
lômetro rodado) passará de R$
4 para R$ 4,25, enquanto a tari-
fa horária (quando o carro fica
parado ou circula a menos de
15 km por hora) passa de R$ 49
para R$ 51.

Conforme a medida anun-
ciada, para a categoria luxo, a
bandeirada passará de R$ 8,25
para R$ 9. Neste caso, a tarifa
quilométrica aumentará de
R$ 6 para R$ 6,38 e a tarifa ho-
rária passará de R$ 73,50 para
R$ 76,50.

Fica mantido o percentual
de 30% da bandeira 2 na tarifa
quilométrica, que é acionada
das 20h às 6h da manhã de se-
gunda a sábado e domingo e
feriado o dia todo. Essa regra
vale para todas as categorias.

"A verificação dos taxíme-
tros será procedida pelo Insti-

tuto de Pesos e Medidas do Es-
tado de São Paulo (Ipem) nos
termos das normas estabeleci-
das e em consonância com o
dispositivo nesta portaria",
conforme a publicação.

Desta forma, os táxis do
município de São Paulo ficam
obrigados a proceder à verifi-
cação dos respectivos taxíme-
tros nos prazos estabelecidos
pelo Ipem, a fim de evitar que
o veículo seja apreendido pelo
Departamento de Transportes
Públicos (DTP).

Ainda de acordo com a pu-
blicação, fica autorizada, provi-
soriamente, a cobrança das ta-
rifas dos táxis das categorias co-
mum, comum-rádio, especial e
luxo de acordo com as tabelas
de preços elaboradas pela Se-
cretaria de Transporte e Mobili-
dade Urbana, constante dos
anexos integrantes da portaria,
enquanto não for procedida a
verificação dos taxímetros.

"Cada motorista deverá,
obrigatoriamente, portar duas
tabelas, sendo uma afixada no
vidro lateral traseiro esquerdo
do veículo, e a outra para in-
formação ao passageiro no ato
da cobrança", afirma ainda a
medida. 

O último reajuste do Siste-
ma Táxi na cidade de São Pau-
lo havia ocorrido em abril do
ano passado.

Surto suspende aulas
em escola de Itanhaém

COVID 19

RENATA OKUMURA

Uma escola e uma creche
de Itanhaém, no litoral paulis-
ta, tiveram as aulas suspensas
na última terça-feira, após ser
registrado surto de covid-19
entre alunos e funcionários. A
decisão foi tomada um dia
após o retorno das aulas em
outra unidade de ensino do
município que havia sido fe-
chada pela mesma razão.

A Secretaria Municipal de
Educação informou que a sus-
pensão será mantida até ama-
nhã na escola Lions Clube e na
creche vinculada Joana Maria
do Nascimento, localizadas no
bairro Ivoty. O retorno dos es-
tudantes ocorre na próxima
segunda-feira, 23. Neste perío-
do, as unidades de ensino pas-
sarão por um processo de hi-
gienização.

Ao todo, foram 16 casos
confirmados, sendo 11 alunos
e cinco funcionários. Os casos
são monitorados pela equipe
da Vigilância Epidemiológica e
não há registro de casos gra-
ves, conforme a prefeitura.

As duas unidades somam
337 alunos matriculados. "A
administração municipal ,
por  meio da Secretaria  de
Educação,  segue tomando
todas as medidas de orienta-
ção aos pais, alunos e funcio-
nários, bem como o incenti-
vo à vacinação contra a co-
vid-19", disse.

Na última semana, a escola
Shirley Mariano Estriga tam-
bém suspendeu as aulas para
desinfecção da unidade, onde
foram confirmados nove casos
positivos para covid-19. As au-
las retornaram na última se-
gunda-feira.
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Vendas do varejo no
Estado do Rio superam
a média nacional

COMÉRCIO

As vendas no comércio va-
rejista no Estado do Rio de Ja-
neiro cresceram 0,5% na pas-
sagem de julho para agosto,
registrando alta acima da mé-
dia nacional, que ficou em -
0,2%, e de estados como São
Paulo (-0,3%). Na compara-
ção com agosto de 2022, o
crescimento foi de 5,2%. Os
dados são da Pesquisa Men-
sal do Comércio (PMC), di-
vulgada ontem pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).

“O bom desempenho do co-
mércio varejista no Rio de Ja-
neiro sinaliza o fortalecimento
da economia do nosso estado.
O setor tem impacto direto e
significativo no mercado de
trabalho, sendo responsável
pela criação de milhares de
empregos, e também gera uma

importante contribuição tribu-
tária”, comentou o governador
Cláudio Castro (foto).

De acordo com o IBGE, al-
gumas atividades se destaca-
ram pelo crescimento, como
os ramos de hiper, supermer-
cados, produtos alimentícios e
bebidas. O secretário de De-
senvolvimento Econômico,
Indústria, Comércio e Serviços
do estado, Vinicius Farah,
acredita que os resultados do
setor nos próximos meses se-
rão ainda mais positivos.

“Temos pela frente a Black
Friday e as compras para o Na-
tal e o Ano Novo, quando as
vendas nas lojas físicas, princi-
palmente, se acentuam, ge-
rando a possibilidade de
maior número de trabalhos
temporários e contratações”,
disse Farah.

GUERRA

Médicos fazem cirurgias no
chão em hospital de Gaza
DA REDAÇÃO

N
o dia em que o presi-
dente dos Estados
Unidos, Joe Baden, es-

teve em Tel Aviv para reuniões
com autoridades israelenses,
médicos da Cidade de Gaza con-
tinuavam sua luta desesperada
na tentativa de salvar vítimas
gravemente feridas pela explo-
são que matou civis abrigados
em um hospital na terça-feira. 

Confrontados com a escassez
de suprimentos hospitalares,
médicos na Cidade de Gaza rea-
lizaram cirurgias no chão, mui-
tas vezes sem anestesia. Ontem,
palestinos continuavam encon-
trando corpos no hospital de-
vastado. 

"Nunca vi nada parecido na
minha vida", disse Ahmed Ta-
fesh, depois de horas recolhen-
do restos humanos. Entre os veí-
culos queimados, voluntários
recolhem corpos e restos mor-
tais e os colocam em sacos para
cadáveres, enquanto outros cor-
pos são enrolados em coberto-
res e invólucros brancos.

A diretora do hospital, Suhai-
la Tarazi, disse que as conse-
quências da explosão foram "di-

ferentes de tudo que eu já vi ou
poderia imaginar". "Nosso hos-
pital é um lugar de amor e re-
conciliação", disse ela. "Somos
todos perdedores nesta guerra.
E isso deve acabar.

O grupo Hamas, responsabi-
lizou o governo de Israel pelo
episódio e disse que o há ao me-
nos 500 mortos no hospital, mas
o número exato de vítimas ainda
não está claro. 

O Exército israelense, por sua
vez, informou que o hospital
não estava entre os seus alvos e
responsabilizou a Jihad Islâmi-
ca, outro grupo palestino, que
teria lançado mísseis acidental-
mente contra o local. "Uma aná-
lise do sistema operacional do
Exército indica que uma barra-
gem de foguetes foi disparada
por terroristas em Gaza e passou
perto do hospital, que foi atingi-
do", informou o Exército israe-
lense em nota.

A Jihad Islâmica negou a
acusação de Israel. "Não houve
operações nessa área", disse o
porta-voz do grupo, Daoud She-
bab, ao The New York Times.
Nenhuma das versões foi verifi-
cada até agora.

O presidente norte-america-

no desembarcou ontem em Is-
rael. Do aeroporto, Biden foi di-
reto ao hotel Kempinski em Tel
Aviv, onde se reuniu com o pri-
meiro-ministro Benjamin Neta-
nyahu. Em coletiva com Neta-
nyahu após a chegada, Biden
apoiou a versão das autoridades
israelenses de que a Jihad Islâ-
mica foi a responsável pelo
bombardeio.

"Fiquei profundamente triste
e indignado com a explosão em
um hospital de Gaza ontem (ter-
ça-feira). E, pelo que vi, parece
ter sido obra do outro lado", dis-
se Biden. "Mas há muitas pes-
soas por aí que não tem certeza",
continuou.

"Joe, quero agradecê-lo por
vir aqui hoje e pelo forte apoio
demonstrado pelos Estados
Unidos", disse Netanyahu ao lí-
der norte-americano.

Mais tarde, em discurso em
Tel Aviv, o presidente dos Esta-
dos Unidos afirmou que vai pe-
dir ao Congresso norte-america-
no que aprove um "pacote de de-
fesa sem precedentes a Israel", e
enfatizou que os EUA vão apoiar
Israel até o fim da guerra, com
envios de equipamento de defe-
sa e ajuda humanitária.

Biden pontuou que os EUA
vão garantir que o Domo de Fer-
ro, sistema antibombas israe-
lense, vai permanecer "comple-
tamente abastecido" durante o
tempo que se fizer necessário.
Ele também afirmou que, no
momento, a prioridade máxima
do governo dos Estados unidos é
recuperar os reféns israelenses
feitos pelo Hamas.

"Aos países que estão cogi-
tando atacar Israel, deixou a mi-
nha mensagem clara: não ata-
quem. Não ataquem. Não ata-
quem", afirmou Biden.

No discurso, ele exigiu que os
militantes do Hamas permitam
que a Cruz Vermelha visite os
reféns, e enfatizou também que
um corredor humanitário preci-
sa ser aberto para garantir for-
necimento de alimentos e medi-
camentos à população de Gaza.

Ele também anunciou um
pacote de US$ 100 milhões para
assistência humanitária nos ter-
ritórios palestinos de Gaza e da
Cisjordânia. Em sua conta em
uma rede social, Biden escreveu
que este dinheiro apoiará mais
de 1 milhão de pessoas desloca-
das e afetadas pelos conflitos.
(Com agências)

China mira economias
em desenvolvimento

O presidente da China, Xi Jin-
ping, prometeu ontem a criação de
linhas de financiamento com valo-
res superiores a US$ 100 bilhões
destinadas a outras economias em
desenvolvimento. Xi também su-
geriu a possibilidade de maior
abertura do mercado chinês a in-
vestimentos estrangeiros.

Durante discurso no Fórum
Cinturão e Rota, em Pequim, Xi
prometeu que dois bancos de
desenvolvimento apoiados pelo
país – o Banco de Desenvolvi-
mento da China (CDB) e o Ban-
co de Exportação e Importação
da China (China EximBank) –
estabelecerão linhas de finan-

ciamento de 350 bilhões de
yuans (US$ 47,9 bilhões) cada.

Além disso, serão injetados
mais 80 bilhões de yuans (US$
11 bilhões) no Fundo da Rota da
Seda para apoiar projetos da ini-
ciativa, que constrói obras de in-
fraestrutura em todo o mundo.
Xi  prometeu ainda diminuir res-
trições ao capital estrangeiro na
economia chinesa. "Removere-
mos de forma abrangente as res-
trições ao acesso ao investimento
estrangeiro no setor industrial."

Os presidentes da Rússia,
Vladimir Putin, e o da Argentina,
Alberto Fernández, participam
do evento em Pequim.

INVESTIMENTOS

Brasil vai transportar 15 estrangeiros sul-
americanos no último voo que vem de Tel Aviv
FELIPE FRAZÃO/AE

O ministro das Relações Exte-
riores do Brasil, Mauro Vieira,
afirmou ontem que o governo
brasileiro vai contribuir para a
repatriação de 15 estrangeiros
que estão em Israel e querem
voltar para a América do Sul.

Vieira destacou que os es-

trangeiros são bolivianos, ar-
gentinos, paraguaios e uru-
guaios que irão embarcar em
um voo da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB). Com todas as opera-
ções de repatriação do Brasil, o
número de brasileiros que saí-
ram de Israel chegou a 1.137. Já
os 32 brasileiros que estão na
Faixa de Gaza ainda esperam o

aval para cruzar a passagem de
Rafah, na fronteira do enclave
palestino com o Egito.

Segundo o chanceler, o avião
da FAB que está disponível para
buscar os brasileiros em Gaza
saiu de Roma, na Itália, chegou
ao aeroporto Al Arish, no nordes-
te do Egito, próximo à fronteira
com a Faixa de Gaza, para trans-

portar mantimentos e ajuda hu-
manitária ao enclave palestino. A
aeronave se deslocou para a capi-
tal do país, Cairo, e espera a saída
dos brasileiros da Faixa de Gaza.

Viera também afirmou que o
Brasil tem outro avião que está
em Roma, podendo atender tan-
to os que estão em Gaza quanto
um último voo de Tel Aviv.

Gravadora terá que
indenizar herdeiros do
músico João Gilberto

JUSTIÇA

SABRINA LEGRAMANDI/AE

A Justiça do Rio de Janeiro
determinou que a EMI Re-
cords, gravadora pertencente à
Universal Music, terá de pagar
R$ 150 milhões em indeniza-
ção para os herdeiros do músi-
co João Gilberto, considerado
o "pai da bossa nova". A infor-
mação foi confirmada ontem
pela assessoria de imprensa do
advogado Leonardo Amaran-
te, que representa Luísa Caro-
lina, filha mais nova do cantor. 

O processo, que se arrasta
há quase três décadas, estava
julgado desde fevereiro, mas o
valor da indenização foi fixa-
do apenas na última terça-fei-
ra. O laudo foi homologado
pela 14ª Câmara De Direito
Privado (Antiga 9ª Câmara Cí-
vel) do Rio.

Ainda cabe recurso. Leo-
nardo Amarante, porém, diz
considerar que "a batalha judi-
cial está praticamente finaliza-
da". "Todos os fatos foram ana-
lisados e a discussão sobre eles
foi encerrada no julgamento
de ontem (terça-feira), não po-
dendo ser retomada em sede
de recurso especial", informou
a assessoria do advogado.

A ação foi aberta pelo pró-
prio músico em 1997. A grava-
dora é acusada de remasterizar
algumas músicas originais do

artista sem autorização para
relançá-las. Quando o proces-
so chegou ao Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) pela pri-
meira vez, a corte saiu a favor
de João Gilberto.

Em 2013, o cantor foi nova-
mente à Justiça para pedir o
rompimento de contrato com
a EMI Records, além da devo-
lução das fitas masters de LPs,
incluindo Chega de Saudade,
e o acesso irrestrito às matri-
zes de suas canções originais.
À época, a Justiça foi favorá-
vel apenas ao acesso aos fo-
nogramas originais, sem a de-
volução.

Em 2022, o STJ foi favorável
à gravadora e decidiu que os
masters das gravações não
pertenceriam aos herdeiros e a
EMI Records teria o direito de
produzir novos discos de vinil
com as canções originais. O
entendimento, à época, foi de
que a reprodução seria vedada
apenas em outros formatos
não previstos em contrato,
além de que a obra de João Gil-
berto seria um patrimônio cul-
tural do País.

A reportagem entrou em
contato com a assessoria de
imprensa da gravadora Uni-
versal, responsável pela EMI
Records, mas não obteve retor-
no até o momento desta publi-
cação. 

Nota
OPERAÇÃO MARÉ INICIA SEXTO DIA COM ATUAÇÃO
DA POLÍCIA EM TRÊS COMUNIDADES DA REGIÃO

As forças de segurança estaduais fizeram ontem o sexto dia
da Operação Maré. Policiais militares atuaram nas
comunidades Nova Holanda, Parque União e Sem Terra, no
complexo. A operação mais tecnológica já realizada, iniciada
no dia 9, já causou um prejuízo de mais de R$ 20 milhões ao
tráfico de drogas. Nas primeiras horas da operação de ontem
foram apreendidas uma motocicleta roubada e uma caixa de
medicamentos. Os policiais encontraram também placas de
identificação de veículos e uma pistola. Durante a ação, duas
pessoas foram presas, no Parque União. O trabalho integrado
das forças de segurança já teve como resultado a prisão de
27 criminosos, apreensão de mais de meia tonelada de
maconha e drogas sintéticas, assim como de 100 quilos de
pasta base de cocaína. Armas e 102 veículos também foram
apreendidos, além de 69 toneladas de barricadas terem sido
retiradas das ruas.

PRIMAVERA: Chuvoso durante o dia e à noite. Manhã Tarde Noite
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Ameaças de bombas
fecham 6 aeroportos

FRANÇA

Seis aeroportos foram par-
cialmente ou totalmente esva-
ziados ontem na França, devi-
do a alertas de bomba. O pais
está sob alerta de "emergência
para atentado" desde o último
dia 13, quando um professor
foi assassinado em um suposto
ataque islamita.

Os aeroportos que registra-
ram ameaças de bomba foram
os das cidades de Lille, Lyon,
Nantes, Nice, Toulouse e Beau-
vais. As supostas ameaças foram
recebidas por e-mail, informou
uma fonte da polícia à AFP.

Em Nice, "houve apenas um
alerta de pacote suspeito, algo
habitual, que forçou o estabe-
lecimento de um perímetro de
segurança, mas tudo voltou à
normalidade", informou a ad-

ministração do aeroporto.
Em Lille, "o terminal foi eva-

cuado às 10h30, disse uma
porta-voz, e três voos foram
desviados. No aeroporto co-
mercial de Bron (Lyon), "as
dúvidas foram dissipadas e o
tráfego foi retomado", afirmou
a administração do local.

Nos últimos dias, situações
como essa se multiplicaram
pela França, com alertas em
pontos turísticos, estações e
instituições de ensino. Na ter-
ça-feira, o Palácio de Versalhes
foi esvaziado, algo que já havia
sido feito no sábado, 14, quan-
do também foi feito um alerta
para o Museu do Louvre, bem
como na estação Gare de Lyon,
uma das maiores estações de
trem de Paris.


		2023-10-19T05:27:32-0300
	JORNAL DIARIO DO ACIONISTA LTDA:26530904000112




